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Lages

Visita do prefeito concurso h ípic o  ê  c aç ada  
Vidai Ramos Junior Â r a p o s a
a Anita Garibaldi Devido ao mau tem po as provas do concurso h í

pico e caçada á raposa, foram transferidos para o pro- 
xim o dom ingo.

Especialmente convidado e como Prefeito, o sr. Vi- 
dal Ramos Junior tez sua primeira visita ao prospero 
distrito de Anita Garibaldi, em o dia 28 do mês próxi
mo passado, tendo recebido ali grandes homenagens. Ao 
chegar a séde do Distrito, sua Excia., foi recepcionado 
por uma comissão composta dos srs. Joaquim Firmino 
Varela, Intendente Distrital; dr. Hans Walter Taggesell 
e Euclides Granzotto, comerciante e industrial e uma 
cavalaria de cerca de 400 homens.

Conduzido á casa de festas ali foi saudado pelo 
prof. Heitor Souza, tendo o sr. Prefeito respondido em 
breve improviso. Seguiu-se um suculento churrasco, du
rante o qual falaram, o dr. Henrique Fialho e o sr. 
Prefeito de Campos-Novos, este ultimo, também convi
dado para tratar de assuntos ligados a ambos os 
Municípios, havendo o sr. Vidal Ramos Junior, falado 
novamente, como na primeira vez, em feliz improviso, 
agradecendo visivelmente comovido, aquelas significativas 
expressivas homenagens, que de perto lhe tocaram o 
coração e que muito o estimularão em sua administra
ção.

Ambos os Prefeitos, á tárde, visitaram a fabrica de 
pasta mecanica dos Irmãos Granzotto, onde também fo
ram obsequiados. Em conferência, o sr. Vidal Ramos Ju
nior e o Prefeito de Campos-Novos, assistidos pelos en
genheiros, drs. Henrique Fialho e Hans Walter Tagge- 
sel, pelo Intendente Distrital e o Escrivão do Distrito, 
trataram da abertura de diversos ramaes de estradas, 
afim de'facilitar o escoamento dos produtos agricolas 
do Distrito, como duma estrada pelo passo dos 
Lourenços, ligando mais facilmente TLages a Campos- 
Novos. No dia seguinte os srs Prefeitos regressaram pa
ra as sedes dos respectivos Municípios.

Grêmio Ramalhete 
Roseo

Baile da Peluda
O Grêmio Ramalhete Ro

seo, aproveitando a orques
tra do Lyra em Lages, pro
moveu no Clube Io de Ju 
lho, o Baile da Pelúcia, o 
qual esteve muito elegante 
e prolongou-se animado até 
altas horas.

A l r n n l  I Cíne-Teatro CARLOS GOMES
n i V U U l  j Empresa M. A. de Sousa

combustível 
para automó

veis

nho

Casamento
Realisou-se dia 30 (de Ju- 

proximo passado, o 
consorcio do sr. Asdrubal 
Guedes de Souza Pinto, Se
cretario da Prefeitura, com 
a senhorita Aida Burger 
Ramos, filha do sr. Isao 
Ramos.

CLUBE 1° DE JULHO 
Baile de aniversário

CLUBE 14 DE JUNHO
Na próxima semana o Clube 14 de Junho inicia- 

rá seu programa de festas que constara, mensal men te 
de: c" L i ?  dançantes, grandes chows, serões de arte
eoirées, chás d .n ç » t |« ,  Y a iL , abri-
e em épocas que serão > oontantes de um Jazz (Limadas pelo optirno con-
lhantados por pôr c a l r t ^  rônome. junto do V  do Floria-
e uma Típica integrado, p Dtarà BUa Bibliote- nopol.s.

Na d6 obras moderna, alémj
». reorgameada e Curitiba,

Com brilhantismo reali
sou-se dia Io de Julho pro- 
ximo passado, o tradicional 
baile comemorativo ao 
aniversário do Clube Io de 
Julho. Os salões estavam 
com iluminação especial e as 
danças que se prolongaram 
até altas horas, foram ri-

S E S t S i  f i 0d a ^ íp ô rc w a udeôdò A Vinicultura cata
Florianópolis, loctus ^  CÍBntificas, literariss e es- rM eilS B
Estado, bem como, t  B iblioteca, está sarvi-
dPÔrtd,; aím pirm e°sadepo.Uonas confortarei, e iiuminaçáo 

F*ada' -nfo gerà organisado um programa de
confe?ePn "  r lôteietua,. .ageanos e de outra. *
dades do Estado

kdequada.
Opor! 
erencí

T am b em ^a  semana e“ tran‘^ bSOr:‘ ôonteràjram exportados 1.099.189
de jogos na parte inf* r‘or^ °  lnd( moinho, eto„ etc, quilos, valendo 334 oonto». 
ping-pong, xadrez, da >

Desenvolve-se auspiciosa
mente a vinicultura em 
Santa Catarina, a produ- 
da uva de 1940 alcançou 
11.070.655 quilos, no valor 
do réis 4.055 conto». Fo-

Porto Alegre, (A. N) — 
O «Correio do Povo», tra
tando da questão da crise 
dos combustíveis, lembra 
que ba 20 anos atrás já se 
cogitou (da descoberta de 
um sucedâneo da gasolina, 
Realmente o «referido jor
nal transcreve uma noticia 
sua de 12 de maio de 1922, 
a qual diz que o médico 
José Pereira da Silva, aqui 
residente, após uma série 
de estudos e demonstrações 
em torno do aproveitamen
to do álcool, que foram as
sistidas [pelo representante 
do referido órgão, deram 
elas excelentes resultados.

Naquele dia, o jornal em 
apreço, a p a r e c e u  
com a noticia sob o titulo 
«Novo Álcool combustível 
para automóveis* noticia 
esta que constituiu um fu
ro.

Acrescenta ainda, o jor
nal, que um automóvel de 
duas toneladas fôra posto 
em movimento satisfatoria
mente, tendo dado voltas 
pela cidade, atingindo oi
tenta quilômetros horários.

Empresa
Program a para DOMINGO, dia 5 

i de Julho 1942
ás 2,30 Horas:

Reprise do filme da Universal
0  V I L Ã O  DA A L D E I A  

com: JOHNNY MAC BROVN

ás 3,30 Horas:
1 Reprise do filme da COLUMBIA

i O Bamba de Kansas
! -  com: BILL ELLIOT

ás 4,15 Heras:
Reprise do lindo filme da 

WARNER:
Fazendo Estrelas

-  com DONALD VVOODS E 
JEANNE MADEN

ás 8 Horas:
Esplendida Sessáo Elegante I

I) Complemento Nacional da 
D. F. B. cCineac»
II) JORNAL da metjo.
III) Amostras dos proximos fil
mes.
IV) A seguir, será exibida a 
grande e sensacional produção 
da Warner:

Aquela Mulher
-  com elenco eslupendo, notá
vel:
Marlene Dietrich, Qeorge Raft e 
Ed. Robinson
Cert. Censura N. 21286 impró
prio até 14 auos.

Preços: (Para as pessoas de ves- 
peral) 1$5, 1$ 500. 
á noite: Pol. 3$ meia entrada 2$ 
balcao 1$000.

ELETRICISTAS
A EMPRESA FORÇA LUZ de Lages pre

cisa, com urgência, de eletricistas instaladores 

Informações pesBoalmente no Escritório da 

Empresa, á rua Correia Pinto, n° 78.
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CORREIO LAGEANO

P R EFEITU R A  MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerim entos despachados
Dia 25 de junho de 1942.

N. 3õ6 — Jerônimo Cardoso Filho — Transferência de lança
mento de caminhão de carga — Sim.

N. 367 — Elesbão Antunes de Oodoy — Licença para retelhar 
uma casa — Sim.

N. 3 6 9  — Florêncio Alves Santana e sua mulher Mercedes An
tunes Santana — Licença para transferir um terreno 
Io— despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. S70 — Armandina Ramos Soares — Aprovação de planta e 
licença para reconstruir, levantar andaimes, etc. — Io 
despacho: Sele a planta.

N. 371 — Diomedes Waltrick da Silva — Transferência de lan
çamento de casa comercial — Sim.

N. 372 — Bertuzzi & Ribas — Baixa de lançamento de um au
tomóvel — Sim.

N. 373 — Aristides Meira Steffen — Tranferência de lancameu- 
to de bilhar — Sim.

N. 374 Ana Pereira Vargas — Transferência de lançamentos pa
ra o nome de seu marido— Io despacho: Prove-se que 
está quites com a fazenda Municipal.

N. 375 — Rodolfo Pamplona — Licença para abrir um escritó
rio para seguros — Sim, após pagamento do que for 

devido.
N. 377 — Livínio Borges dos Santos e sua mulher Orestina 

Wolff dos Santos — Licença para transferir um terre
no — Sim.

Dia 26 de junho de 1942.

N. 375 — José Lino Vieira — Licença para abrir uma barbea- 
ria no Mercado — Sim.

N. 378 — Rubens Vieira Borges — Baixa de lançamento de 
dentista — Sim.

Dia 27 de junho de 1942.

N. 379 José Maluche — Certidão de pagamento do imposto de 
automóvel — Certifique-se.

À carne e o leite em Lajes
A carne e o leite são alimen

tos básico de uma sá alimen
tação. No B r a s i l  estatísticas 
mostraram que per capita, o 
consumo dos dois produtos 
aludidos é ininimo, isto devido 
provavelmente ao custo eleva
do.

Em Lajes, região pastoril a 
carne tem um preço elevado e 
o leite um custo superior a 
muitas capitais do país, sendo 
escasso prlncipalrr.ente no in
verno.

Sobre esta questão, opiniões 
já foram expedidas, porem tudo 
gira em torno da lei da oferta 
e procura e quasi todos conhe
cem as dificuldades encontra
das na administração duma fa
zenda de criação ou de um lam
bo leiteiro, o que justifica os 
preços elevados dos produtos.

Importância capital, tem o 
áspeto higiênico da carne e o 
leite dado ao consumo publico. 
Pratica antiguissima pois segun
do Morcillo, Moysésnüo de Is
rael, estabelecendo proibições 
justas e convinientes para a não 
ingestão de substancias que a 
observação havia demonstrado 
danosa.

Nos tempos átuaes: é pratica 
comum em todas as cidades a 
fiscalisação dos produtos ali
mentares principalmenle os de 
industria Animal.

Uma fiscalização adequada e 
criteriosa da carne e do leite 
permite evitar alterações que po
dem ocasionar á saude dos con
sumidores, os micróbios ou pa
rasitas animaes e eliminar da 
venda carnes e leite alterados e 
toxicos.

Fiscalisar e comprovar a pro
dução higiênica do leite para 
que reuna as condições higieni- 
co-nutritivas que devem exigir- 
se a tão importante alimento.

A finalidade higiênica da ins- 
pecção de carnes é evitar o con
sumo de carne de animaes pa
rasitados, acometidos de ger- 
mens ou vitimas de produtos 
toxicos de secreção celular ou 
bacteriana.

Por ouPo lado, uma carne 
pode ser isenta de microbios 
ou toxi-infecções e ser impró
pria para consumo, como no 
caso de animaes excessivamen
te magros ou com poucos dias 
de vida, é uma carne salubre, 
porem, com poucos elementos 
nutritivos.

O leite é o alimento diário de 
quasi toda humanidade.
E conhecido que por intermedie 
do leite se transmite uma serie 
de bactérias que causam enfer
midades ou outros fatores pre- 
judiciaes.

O leite pode receber proprie
dades prejudiciaes por:

a) Enfermidades da vaca; b) 
Alimentação prejudicial da mes
ma; c) Administração de determi
nados medicamentos.

Ainda mais por contamina
ções posteriores a sua extração, 
como bactérias patogenas ou 
seja utilisando aguas contami
nadas ou pela manipulação por 
pessoas atacadas de enfermida
des infecciosas ou portadores e 
eliminadores destes germ.ns.

Dentre as enfermidades trans
missíveis ao homem pelo con
sumo do leite podemos citar as 
seguintes: Tuberculose, carbun-

’ culo bacteriano, raiva, aftosa, 
febre de malta, aborto de Bang 
e infecções com bactérias do 
grupo paratifus enteritis.

Abstraindo de todas as enfer
midades citadas, uma unica se
rá focalisada, a tuberculose. A 
presença do germen da tuber
culose, no leite de consumo 
das grandes cidades tem sido 
demonstrada em varias |capitaes 

i europeias e americanas, 
j Investigações em Buenos Ai- 
1 res, evidenciaram na capital pla
tina, a existência de leite baci- 
lifero na proporção de 45,5°/0.

Segundo Dr. Alexandre de 
Melo, o Serviço Veterinário de 
São Paulo, fez o estudo de nu
merosas amostras de leite crú 
exposto ao comercio, verifican
do que pelo menos 30°/0 dos 
leites consumidos pela popula
ção paulista, eram portadores 
de germens da tuberculose. Do
is centímetros cúbicos apenas, 
deste leite centrifugado e inocu- 
lado, uma só vez em cobaia, 
bastavam para provocar uma 
tuberculose generalisada em 30 
dias. Advertia ainda o Dr. Mel
lo dos perigos que representa
va o leite contaminado para a 
população infantil, pois em São 
Paulo, recentemente verificou o 
Instituto Bacteriológico, a pre
sença de germen tipo bovino 
no liquido céfalo-raqueano de 
crianças com minigite tubercu
losa.

Felizmente, ha um velho ha
bito de esterilisação caseira do 
leite que é a ebulição pratica 
salutar de grande valor.

Aqui em Lajes, segundo pa
rece a carne e o leite vão ser 
fiscalizados.

Graças ao dinamismo do Snr. 
Prefeito Municipal e á compe
tência do Diretor do Cenlro de 
Saude de Lajes, esta grande 
medida será posta em pratica o 
que reverterá em beneficio da 
população.

A falta de cuidado do pro
dutor de leite, testemunhada pe 
Ia ausência de precauções as 
ma's comuns, manifestada pela 
manutenção dos seus animaes 
em péssima apresentação de i 
higiene, com ordenha procedida 
em ubere conspurcado de ele
mentos fecaes, a cauda da va
ca mergulhada no recepiente 
em que o leite vae jorrando,

m m m upp

esta má vontade do produtor 
não passará desapercebida nas 
provas de laboratorio.

O mesmo acontecendo com a 
adição de agua e outras frau
des.

Também as fontes produtoras 
de carne á população terão uma 
fiscalisação adequada.

M. E. F.

Dr. Cesar Aviia
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi

co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 
adquiridos.

Hospital de Hamonia
Est. de Santa Catarina

a m o à

ADVOGADO

tC X T L G O -

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

ALFAIATARIA. CHIO
Rua C orreia P into , 82 — LAGES

Novo corte e novo sistema de costura, apren
didos recentemente cora especialista de São 
Paulo.

16

Laboratório de P esquisas e A nalises 
—  Clinicas de Lajes —

Os Drs. Nobre F ilho  e J .  Sombra, comunicam aos Srs. Médi
cos, D entistas, V eterinários, e a população em geral, que bre
vemente abrirão um  laboratório aparelhado para  todo e qualquer 
exame de sangue, escarro, pús, u rina , fezes, etc., bem como 
diagnostico precoce da gravidez.

14
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Secos, m olhdaos, ferragens, louças, etc.,
contram -se no

de —

_ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ .. H  .
— Situado á rua Quinze de Novembro —

FICA EM FRENTE AO HOTFL ROSSI

FRUTAS CRISTAL1SADAS
Entregas a Domicilio

— Fone 6 —
Conserva estoque de Fogões Geral

õs preços deste armazém são os mais convidativos âa praça e
figos de primeira qualidade .

cs ar-

4 f t í *PP
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CORRETO LAGEANO

Foi fixado a percentagem A Agonia da Asma 
ce matança de vacas da 
—  presente safra

I A l i v i a d a  &m  3 M i n u t o s
Em 3 minutos a nova receita — Mondaco 

— começa a circular no sangue, aliviando 
I os acessos e os a t a q u e s  de asma. Em 

pouco tempo, é possível dormir bem, respi
rando livre e facilmente. Mondaco alivia-o, 
mesmo que o seu mal seji antigo, porque 
©"solve o remove o ninou s que obslrúe na 
vias respiratórias, mi n a n d o  a sua energia, 
arruinando sua s a úde ,  fazendo-o sentí.-se 
prematuramente velho. Mondaco tem tunio 
úxito que garantimos aos pacientes respira
ção livre e fácil em 24 horas e que acaba- 
ráo com a asma completamente em 8 dias, 
ou devolveremos o dinheiro ao ser-nos res- 
ttiuido o pacote vazio. Peça Mondaco em 
qua’quer farmácia, hoje mesmo. Nossa ga
rantiu o prolège.

Acaba com 
a asma.

Assine e annuncie no “Correio La- 
geario'’ orgão de grande tiragem  e 
vasta circulacão.

Segundo uma nota da Revista Rural - rv 
do Rio G. do Sul, o dr Mario n  Economica
rA\ Ho ü N P A O Oliveira, diretor ge-
4.082 de fevereiro'do comente ano, f i M u ^ p e i e n t e -  
gens de vacas nas matanças da presente safra

Assim. a matança de vacas nos frigoríficos e mata- 
couros, não poderá exceder de 15°/ sohre n t u i ? 
bovinos abatidos em cada estabelecimento ^
... Nas '■liarqueadas Barretos (Sío Paulo), e Triângulo
Mtne.ro (Uberland.a e Aragnart) a matança de vacas só :............................ -  - ........  « ,
sera permitida ate o limite máximo de 70°/o; nas de Goiaz lo nosso conterrâneo e ami- 
até 50°/0; nas de Mato Grosso até 30°/°- nas do Fstadoigo Antonio Amorim, ex-ta-J|| 
de Minas Gerais (exceto o Triângulo Mineiro) até 50°/ ^elião t*a coruarca de Con- Wí 
e nas do Rio Grande do Sul até 35°/0. ' '° cordia,

As novas charqueadas que vierem’a funcionar sob 
inspeção federal não poderão abater mais de 30°/ü de 
vacas. 1

Quatro meses de comercio 
externo

Nossa exportação, nos primeiros quatro meses do 
corrente ano sofreu ligeiro declínio em quantidade, mas 
considerável aumento em valor, graças á alia dos pre
ços que é uma consequência da mesma guerra respon 
savel pelo decrecimo da tonelagem. Assim o total da 
exportação foi de 977.344 toneladas contra 1.090 010 
em igual periodo de 1941, sendo o valor de 2.601.754 
contra 1.898.561 contos. Couberam à África 11.701 tons 
no valor de 32.210 contos, à America do Norte e Cen
tral 522.743 tons. no valor de 1 556.196 contos à Ame
rica do Sul 247.652 t.<<ns. no valor de 490.695 contos, 
à Asia 849 tons. no valor de 1B.224 contos, à Europa 
194.528 tons. nu valor de 508.623 contos e à Oceania 
70 tons. no valor de 806 contos.

A importação aumentou de 1.175.801 para . . . . 
1.213 281 toneladas e de 1.529.585 para 1.751,537 con
tes. A África mandou 1.590 tons. por 6.658 contos. A 
America do Norte e Central 699.304 tons. por 1.108.183 
contos, a do Sul 439.184 tons. por 369.701 contos, a 
Asia 10.367 tons. por 43.845 contos, a Europa 62.826 
tons. por 223.128 contos e a Oceania 1 tonelada por 
22 contos.

Antonio Amorim
Acha-se ha vários dias já, 

nesta, cidade, afim de fixar 
sua residência em compa
nhia de sua exma. família

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

Encontra-se diariam ente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

M

I
#1

V ISITA
Visitou-nos

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.
Eg

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS ívf 
A DUCO m

__ !É
1

e nos deu o 
prazer de sua palestra de
homem culto, o jornalista -r----- ... r.... ... .................. .....
cearence Gentil Augusto. • \

DR. àOBRE FILHO
Clinica geral

— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas -  

Atende a chamados a qualquer hora do día ou da noite.
CONSULTORIO : P raça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. Se

rafim de Moura.

Fatiaria a Confeitaria fojiular
de Ivandèl Godinho

R ua Q uintino Bocaiiiva, fone 27

- - - - - - - - - - - - -  Di*. José Antunes - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirurgica. com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
14

>,o^ó{goc®ooS!oc>®cogoo®oo®oo®ooS3o|o®oo®c ■ cí->cc>íi^«>^o®oc>$oo«<x®oc>Ec!ogcoSoc>gco5B6o®ooffico®o o@coSco($c:>®oo«co3lcc®c^

r  n  i

Rua Correia Pinto, ir 6. Fone 87 
?ilial: Praça Vidal Ramos Sênior, n* 11. Fone 156

Enorme e variadissimo' sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava-
*

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

f  São Paulo. — Preços comodos — 18
3aoo® oo® c»® oçgoc>Scx>® C )ci® ooa^x-E ^Sc-® ;ó® oc^>33oc>^^go-^o^c^.^o® (X ^^>Sob® ooa>»^o® oo® oo® cciS}íx>ffio '

M

Rua Marechal Deodoro, em frente ao In s titu to  de EducaçSo, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons.
Artiqos para presentes.

Caixas fantasia.
IV Doces para casamentos e batisados, etc. jg

i

; p Ç a |[ p õ a ] | pQq 1[dÇÕ]| cv>a|[ pÇa [| pÇq l(p$õ]l pÇq Ij pÇq IfoÇq|ff|pÇq |j | f p Q a

Octavio de Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- ijj!
cação de Serviço, etc, etc. Ws

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, tedos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

26
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CORRETO LAGEANO

SUBMARINOS DO 
EIXO DISFARÇADOS 

ICEBERGS
John R, HENRY

Oa navios da frota aliada no Atlântico, foram for
çados a se manter em constante alerta, em vista de 
submarinos do eixo estarem camouflados em icebergs.

A descoberta de que um submarino inimigo expe
rimentou esta nova forma de disfarce, foi feita exata
mente quando se iniciava o verão nas frias regiões árti
cas e o degelo lançava no oceano milhões de tonela
das de gelo.

O comandante do navio de guerra, no qual estas 
notas foram escritas, descreveu o recente subterfúgio 
«eixista*, como mais uma prova de que os nazistas re
correm à qualquer estratagema para cortar a linha vi
tal da América para a Europa. Um veterano desta ba
talha do Atlântico, foi fértil em narrar os métodos pe
los quais o eixo esperava interceptar os navios aliados.

CoDtou que rararaente os ardis do eixo conseguem 
resultados efetivos contra nossa arma experimentada.

O submarino que se postou como iceberg, de acôr- 
do com as declarações do capitão, estava pintado com 
tinta branca e brilhante, tornando-se difícil distinguir a 
torre do comando do submersível de uma massa de 
gelo ponteaguda, que Hurgisse na superfície do mar.

Outros métodos da camouílagem inimiga em aito 
mar, segundo o referido veterano, inclúe tudo o que 
se relaciona^ com o uso dos sinais de perigo ua pintu
ra, original do submarino. O comandante declarou que 
esses casos descritos, eram assuntos de interesse oficial.

Um dos submersíveis inimigos representou o papel de 
barco farol. Subiu á superfície, arriou a ancora e fez lu
zir seus sinais luminosos da mesma maneira que um 
barco-farol. Seu objetivo era atrair os navios aliados 
em sua direção e d e p o i s  disparar os torpedos. O 
árdil nao logrou efeito.

Um outro submarino do eixo mostrou somente sua 
torre de comando que estava como uma bóia de sina
lização, na esperança que os navios das nações unidas 
de nada suspeitassem á sua passagem.

Um velho e muito falado árdil, segundo o capitao 
deste navio, é emboscar-se nas visinhanças de um navio j 
atacado e torpedear os barcos de salvamento que se 
aproximam da cêna.

Este ataque traiçoeiro surtiu resultados, mas so
mente no início da campanha submarina inimiga. Ago
ra, os barcos de socorro se aproximam de qualquer na
vio atacado, em completa alerta, pronto para queimar 
o rasteiro submarino em um segundo.

Um exemplo desta natureza de ataque ocorreu re
centemente quando um destróier americano auxiliava 
a recolher sobreviventes de um navio americano tor
pedeado Um submarino, aparentemente o mesmo que 
atacou o barco, soltou um torpedo eoutra o destróier. 
Este navio de guerra mudou de posição, desviou se do 
«peixe» explosivo e atacou o submarino antes de com
pletar sua inissao de salvamento. O capitão deste navio 
uisse que o submarino inimigo nao está em condições 
de torpedear um navio antes de executar este traiçoei
ro árdil. Os submarinos dao, às veses, perigosos sinais 
de sua presença.

Quando <>s navios de guerra americanos se diri
gem para atender ao chamados de socorro, acelerando 
suas máqumas para recolher os sobreviventes, eles são 
preparados Dao para encoutrarqualquer navio atacado,' 
nem sinais de navio naufragado, nem barcos salva-vi
das, mas torpedo que serpenteia em sua direção

São esses, alguns exemplos, concluiu o capitão, do

O racionam ento da gazolina
A medida que os dias passam, acentua-se cada vez 

mais, a necessidade em que nos enoontramos de econo- 
misar gasolina.

Já  se tem frisado repetidamente que a crise de 
transportes marítimos restringiu e, por certo restringi
rá ainda mais, as possibilidades de um aprovisionamen- 
to regular, de molde a não oos permitir a manutenção 
do ritmo das importações a que estamos sujeitos, de 
que temos necessidade e a que estamos obrigados.

Isto, por si mesmo, dev* constituir motivo bastan
te forte para fazer-se com que o consumo, principal
mente particular, baixe a uma quota minima, quasi 
nula, para que as nossas industrias essenciais n3o so- 
fram solução do continuidade

A falta de gasolina que representa, atualmente, 
uma ameaça ao bem estar e ao conforto aos quais se 
acostumava uma pequena parte da população. Ela si
gnifica, sobretudo, um gravame para toda a Nação, 
por isto que é, inegavelmente, substancia indispensá
vel para a nossa própria defesa. E, á medida ' que se 
esgotam as nossas reservas desse combustível, multipli- 
ca-se incalculavelmento as nossas precisões, tomando 
essas reservas vitais para a subsistência nacional.

E como uma situação como a atual, anulam-se os 
particularismos para dar lugar apenas ao coletivismo — 
cada brasileiro tem o dever, a obrigação de colaborar 
na campanha de economia de gasolina, de vez que ela 
deve ser um ato instintivo de legitima defesa pró
pria, num gesto natural de preservação contra o mal 
maior, que se aproxima e se alastra.

Laboraiõria Análises Clinicas

Direção Técnica: Dr. Nobre Filho 
Dr. J. Sombra

Exam es com pletos
de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, liquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Kua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João
Pessoa)

LAJES — Estado Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

■|

Dr. João Ribas Ram os
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

Doonças dos Olhos — Uuvidos — Nariz e 
Garganta. — Clinica e Cirurgia da Especiali

dade —

DR. SADALLA AMIN
Medico especialista

, j  , . - . Está dando consultas em Lages, no HosDital i
esforço desesperado do «eixo» para cortar a linha vi- de Caridade, por tempo limitado -  
tal de Tio Sam para a Europa. | __________ _ _____ _______

J A preparação 
da avalanche 

hindu
Sama ANDRA

(Conhecido jornalista hin
du. Exclusividade do C. E. C.)

Calcutá. — Quando os 
japoneses mostraram com 

• irrefutável evidencia o pla
ino que premeditam levar a 
efeito contra a Asia, os hin
dus despertaram e percebe
ram que precisavam se unir 
afim de oferecer a resistên
cia necessária com o intui
to de não entregarem o 
país aos seus cubiçadores. 
Os ingleses desde o inicio 
da guerra concentraram na 
India, podero&os parques in- 
dustriaes com grande capa
cidade produtora e, ao mes
mo tempo construiram esta
leiros inúmeros, alem dete
rem preparado dezenas de 

[campos de aviação. A con
vocação militar na India foi 
recebida com entusiasmo e, 
póde-se dizer que já po>sui- 
mos um exercito adextrado, 
capaz de «entreter» durante 
muito tempo qualquer inimi
go. O espirito de organiza
ção bélica dos i ngleses capa
citou a India para se defen
der das possíveis tentativas. 
Foi para todos surpreenden
te a peremptória negativa de 
colaboração que 09 lideres 
da política hindú mantive
ram para com a Inglaterra. 
Se alguma existência civili
zada desfrutamos hoje, é uni
camente devida á Grã Bre
tanha. Com o concurso dos 
britânicos estamos hoje pre
parando a avalanche hiodú 
que, não sómente resistirá 
aos invasores como investirá 
contra eles, numa marcha de 
esmagamento e de massacre. 
Somos outra China com mais 
experiencia, preparo e poten
cialidade bélica.

*

Laboratorio de 
Analises Clini
cas em Lages
Será aberto dia 11 des

te mês, em Lages, o Labo
ratorio de Analises Clíni
cos, sob a inteligente e 
competente direção dos drs. 
Nobre Filho e J. Sombra, 
com instalação completa e 
moderna, o novo Laboiato- 

I rio será de utilidade ines. 
timavel. não só para Lagesi 
como para todos os munici.
pios visinhos.
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